
Calor e estiagem fazem casos 
de queimadas no país dobrarem
Desde janeiro, Estados registraram 65.789 ocorrências, diz Inpe

CRISTINA CAMARGO
COLABORAÇÃO PARA A  FOLHA,
EM BAURU (SP)

A falta de chuva e as altas 
temperaturas deste ano dei­
xaram o Brasil em chamas. 
Dados do Inpe (Instituto Na­
cional de Pesquisas Espa­
ciais) mostram que os focos 
de queimadas dobraram em 
relação ao ano passado.

De janeiro a 26 de agosto 
de 2013, satélites registraram 
em todos os Estados brasilei­
ros 33.041 focos de queima­
das, ante 65.789 no mesmo 
intervalo deste ano.

É a situação mais crítica 
dos últimos quatro anos.

O forte calor do inicio do 
ano e a seca persistente cau­
saram estresse da vegetação, 
o que favorece a propagação 
do fogo. Mas, para pesquisa­
dores, a ação humana é a 
maior causa de incêndios.

“São raras as comprova­
ções de propagação espontâ­
nea do fogo”, afirma Fabiano 
Morelli, analista do Inpe. Co­
mo exemplo, ele cita um raio 
que atinge a vegetação seca.

Segundo Morelli, as prin­
cipais ocorrências estão em 
terrenos baldios, áreas rurais, 
restos de construção e des­

cartes em estradas.
As queimadas causam des­

truição na fauna e flora, em­
pobrecem o solo, reduzem a 
penetração de água no sub­
solo e podem causar mortes 
e acidentes. A poluição pre­
judica a saúde das pessoas e 
interfere nos ecossistemas.

Moradora de área próxima 
a terrenos com matas em Bau­
ru (SP), a turismóloga Ofelia 
Moreira, 47, sofre diariamen­
te os efeitos das queimadas 
na região. Ela conta que é co­
mum ver pessoas jogando li­
xo e ateando fogo à vegeta­
ção para queimar os resíduos.

“Passo o dia respirando fu­
maça. Tenho dor de cabeça. 
Nesta semana, mesmo com 
os vidros fechados dormi res­
pirando fumaça”, afirmou.

Em Goiás, a Polícia Rodo­
viária Federal divulgou aler­
ta na semana passada por 
causa do grande número de 
queimadas às margens de ro­
dovias, que aumentam o ris­
co de acidentes.

SECA NAS REGIÕES
A seca foi mais acentuada 

nas regiões central e sudeste 
do país, segundo o coordena­
dor do monitoramento de 
queimadas do Inpe, Alberto

Setzer, mas também foi sen­
tida em outras áreas.

A associação entre tempo 
seco e o aumento de queima­
das pode ser percebida em 
Mato Grosso, onde foram de­
tectados 12.872 focos de in­
cêndio neste ano —no mes­
mo período do ano passado, 
o Estado teve 7.652 focos.

Já Rondônia e Pará regis­
traram os maiores aumentos 
de focos de queimadas. No 
primeiro, o crescimento foi 
de 379% —de 621 focos para 
2.975. No segundo, o aumen­
to foi de 298% —de 2349 pa­
ra 9368 focos.

“Na minha cidade tem 
queimada todo dia, por volta 
das 18h. A cidade fica toma­
da por cinzas e fumaças. Mui­
tas crianças e adultos adoe­
cem”, relata a recepcionista 
Flávia Lopes, 27, moradora de 
Parauapebas, no Pará. “Eu 
sinto falta de ar”, diz.

Para Gabriel Zacharias, 
chefe substituto do Prevfogo, 
centro especializado do Iba- 
ma, queimadas em áreas de 
floresta amazônica e mata 
atlântica, que podem nunca 
mais se recuperar, são as 
mais preocupantes, jã no cer­
rado a recuperação é mais fá­
cil, pelo tipo de vegetação.

FOGO NO BRASIL
Focos de incêndio dobraram no país de janeiro 
a agosto, na comparação entre 2013 e 2014*

Estado Casos em 
2013**

Casos em 
2014** Variação (em % )

Rondônia 621 2.975 3 7 9 .l l

Pará 2.349 9.368 298,8

Rio Grande do Sul 365 1.338 266,6

Amazonas 1.224 3.802 210,6

Rio de Janeiro 193 548 183,9

Distrito Federal 56 141 ■  l57,8

São Paulo 1.072 2.578 1140,5

Maranhão 3.672 8.486 1131,1

Amapá 13 30 M—— 1130,8

Piauí 1.618 3.733 — — |l30 ,7

Acre 452 994 119,9

Paraíba 65 140 115,4

Goiás 1.312 2.331 77,7

Minas Gerais 1.845 3.274 ^ ^ ■ 7 7 ,5

Roraima 742 1.311 76,7

Mato Grosso 7.652 12.872 ^ ■ 6 8 ,2

Ceará 213 347 ^ ■ 6 2 ,9

Tocantins 4.324 6.334 |  46,5

Paraná 819 1.128 37,7

Santa Catarina 442 541 ■  22,4

'Pernambuco 168 204 ■  21,4

Alagoas 127 134 15,5 65.789
Rio Grande do Norte 67 70 l*.5 é 0 total de queima­
Espírito Santo 151 144 -4,6 das no país neste

□ nn Hp  ia ripirn  a
Bahia 1.977 1.770 -10,5

alIUp UC ja i lC I IU  a

de agosto

Mato Grosso do Sul 1.313 1.105 -15,8
Sergipe 165 79 -52.i

*em 2014, houve 12 incêndios em áreas de litígio. O número deve ser somado ao total de casos em 2014 **até 26 de agosto 
Fonte: Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)
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